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pública e, com êle, alguns mem- 

as homenagens dos aveirenses 
que de há muito pensavam em 
manifestar-lhes toda a sua grati- 
dão por haverem, entim, conse- 
guido o que, se não fôra a inter- 
venção do Exército nos destinos 
do país, jamais obteriam —o me- 
lhoramento do seu pôrto de mar. 

Dia festivo e de regosijo deve 
ser para todos nós aquêle em 
que pudermos comunicar ao su- 
premo magistrado da nação e 
aos seus ministros o reconheci- 
mento da cidade de Aveiro pela 
almej da obra que teve o seu 
início e na qual tantas esperan- 
ças estão depositadas. Grande 
dia deve ser êsse, que há-de 
marcar nos anais da nossa terra 
— estâmos disso certos — uma 
era de rejuvenescimento a que 
ninguém tem o direito de se con- 
servar estranho, alheio ou indi- 
ferente, qualquer que seja a sua 
ideologia política, porque se tra- 
ta do interêsse de todos, do in- 
terôsse geral, comum, de lucros 
incalculáveis para esta região. 

O Democrata, dando o seu 
apoio incondicional á manifesta- 
ção que se projecta e incitando 
o povo aveirense, todas as clas- 
ses, a colaborar, com entusiásmo, 
na homenagem ao Governo, não 
faz mais do que ir ao encontro 

Para que se sáiba 
Ácêrca da personalidade polí- 

tica do sr. Ribeiro de Carvalho, 
consta : 

Que êsse cavalheiro fôra para 
Lisboa levado pela mão do fale- 
cido conselheiro Hintze Ribeiro, 
que dêle fez gente, empregando-o 
como secretário do antigo Liceu 
do Carmo; 

Que nessa altura ainda o actual 
director do jornal República se 
não dizia republicano ; 

Que começou então a escrevi- 
nhar e a fazer versos e sonêtos; 

Que relativamente pouco tem- 
po antes do regicídio, Ribeiro de 
Carvalho fez um livro de versos 
que endereçou e ofereceu á se- 
nhora D. Amélia de Orleans e 

Que, como essa senhora não 
tivesse dado a importância que 
o poeta pretendia aos seus ver- 
sos, daí nasceu o despeito, fa- 
zendo-se republicano, não lhe 
tendo sido difícil, depois disso, 
chegar a eminente !... 

Mas o diabo fôram os dois 
contos da Moagem terem trazido 
á suporação coisas sôbre a vida 

do indefectível com que muitos 
não contavam. 

Nem êle... 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

    
— Descu'pe. Hoje não lhe com- 

pro nada ; mas manhã compro- 
«lhe o dôbro. 

Vem aí o sr. Presidente da Re) 

bros do Govêrno para receberem: nos espíritos 
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de fipeiro 
dum anseio que se patenteia, 
dum desejo que se radicou 

esclarecidos, du- 
ma pretensão, enfim, que só 
dignifica, eleva e engrandece pe- 
lo intuito. 

Ser reconhecido, ser grato, é 
um sentimento que o bom pôvo 
desta terra nunca deixou de ex- 
primir e por isso não alimentâ- 
mos dúvidas de que, na hora 
própria, o há-de fazer exteriori- 
sar como lhe compete. 

Aveiro, nos últimos seis anos, 
recebeu do Govêmo pelo menos 
três benefícios dos maiores para 
a sua expansão: o primeiro é, 
incontestâvelmente, o que provém 
das obras do pôrto; os outros 
consistem na montagem da rêde 
telefónica urbana, com ligação 
para todo o país e diferentes 
pontos do estranjeiro, e no con- 
certo de quási todas as estradas, 
do qual resulta o acesso diário à 
cidade de muita gente de fóra 
que lhe imprime vida, animação, 
movimento e só lhe traz inte- 
rêsse, 

Não será isto uma verdade ? 
Por todas as razões, pois, es- 

tamos de alma e coração com as 
festas, cujo brilhantismo, para 
honra de Aveiro, é de esperar se 
iguale, quando não exceda, aque- 
las de que, em circunstâncias 
idênticas, o Govêrno já tem sido 

  

  alvo, 
Ministro das Colónias 

— % e— 

nossas possessões ultramarinas o 

da pasta das Colónias, que em 
toda a parte foi recebido com 
inequívocas provas de carinho, 

Dentro em breve devem ser 
ublicados decretos da maior 

importancia para e território afri- 
cano. 

  

Tambem?! 
— 0: 

A Voz Pública, navegando nas 
mesmas águas da Montanha, 
acha que a Democracia se sente 
ofendida com certas atitudes... 
que por cá se notam, 

Ora vejam, E nunca se ofen- 
deu a Democracia com as atitu- 
des dos que, dizendo-se demo- 
cráticos, praticaram toda a casta 

rem corridos como os vendilhões 
do templo ! 

O que são as coisas, .. 

  

Melhoramentos locais 

A Câmara tomou a louvável deli- 
beração de encarregar um arquiteto 

decorador, do Porto, que dizem ser o 

sr. José Moreira, para, no mais curto 

praso de tempo, apresentar um plano 

do conjunto das modificações a intro- 

duzir nas pontes e cortinas do cais 

da cidade, isto como complemento da 

obra iniciada por causa do transito e 

da qual vai resultar a transformação 

da parte maís central de Aveiro, 

Ávante! 
E viva o dr. Lourenço Peixinho ! 

Viva! Viva! Viva! 

AGUAS DO MAR 
Ea 

  

Parece que está provado não 
correr qualquer risco o farol da 
Barra visto o mar não fer avan- 
cado rias marés vivas como se 
esperava. 

Antes assim. Mas em todo o   caso sempre é bom haver vigi- 
lância, 

Regressou da sua longa e pro- 
veitosa viagem a algumas das 

sr. dr. Armindo Monteiro, titular 

de indignidades a ponto de sê- 

Director e 

Efemérides 

24 de Setembro 

1810 — Abrem-se as célebres 
Côrtes Constituintes de Cadiz. 

1909 —Magalhães Lima profere 
um elogiiente discurso em Re- 
gent Street (Inglaterra) em que 
exalta Portugal, cujo único de- 
feito, diz, é ser desconhecido no 
estranjeiro. 
1911 — Chega de Espanha a 

notícia de que a família de Sal- 
meron, falecido a 20, recusa acei- 
tar as honras oficiais que o go- 
vêrno quer prestar ao eminente 
chefe republicano e determina 
que o funeral se realise civil- 
mente, 

> ——T——— 

fls nossas estradas 
E — 

Um decreto recentemente pu- 
blicado na fôlha oficial determi- 
na que no orçamento para 0 ano 
económico de 1933-34, seja ins- 
crita, a favor da Junta Autónoma 
de Estradas, uma verba não in- 
ferior a 60 mil contos, podendo 
aquêle organismo realisar, duran 
te o actual ano económico, con- 
tratos de empreitadas até essa 
quantia, mas por fórma que os 
encargos só se tornem efectivos 
a partir de 1 de julho de 1933. 

Com êste diploma tem-se em 
vista assegurar os recursos para 
a construção, reparação e reno- 
vação de estradas e obstar a que 
os respectivos trabalhos sejam 
interrompidos. 

Silms... 
MAL que temos ouvido dizer 
dos pardais ! 

Que são aves parasitas e dani- 
nhas, que são o flagelo das sea- 
ras, Aves feias de plumagem, 
de pios roucos, que não sabem 
andar, que só andam aos pulos. 
Pois a-pesar-de tudo isso, os 
pardais passaram agora a ser 
considerados aves prestimosas 
porque está provado que des- 
tróem lagartas que, sem êles, se 
tornariam o flagelo de algumas 
searas. 

Passou, portanto, o pardal, á 
categoria dos animais nossos 
amigos. 
Também gostâmos muito dê. 

les... com artôs. 

  

  

    

OMUNICAM de Roma que a 
Companhia dos Caminhos de 

Ferro italianos concedeu uma re 
dução de 75 *J sôbre as tarifas 
ferro-viárias a todos os recem- 
-casados de qualquer país que 
tenham resolvido passar a sua 
lua de mel na Itália. 

Por sua vez o Papa oferece 
um rosário e uma estampa reli- 
giosa aos noivos que o procura- 
rem. 

Excelente debaixo dos dois 
pontos de vista: económico e 
religioso... 
DE 

OBRAS PÚBLICAS 
a 

Pela pasta respectiva foram publi- 

cados importantee diplomas que tra- 
tam dos melhoramentos rurais e urba- 
nos, abastecimento de águas e sanea- 

mento, isto com o fim dz dar traba- 
lho aos desempregados e contribiiir 

quanto possível para o engrandeci- 

mento do país. 
Mas os politiqueiros não queriam! 

Porque os não interessa, 

O seu caso é outro... 
ao > 6 + GU 

Falta de espaço 
==0== 

Por êste motivo é-nos impossível 

inserir hoje a crónica da Barra, que 

chegou tarde, àlém doutro original,     

Proprietário | 
| “Hrnaldo fibeiro 

  

Lassiano Martins Ribeiro 
Dentre os republicanos de 

Coimbra com quem mais convi- 
vemos na nossa mocidade — há 
32 anos — Cassiano Martins Ri- 
beiro era dos primeiros. Morava 
êle então na Calçada, onde pos- 
suífa um estabelecimento de fa- 
zendas no primeiro andar dum 
grande prédio e ali se reúniam 
outros que afanosamente se de- 
dicavam á propaganda do ideal 
como o dr. Joaquim Martins Tei- 
xeira de Carvalho, Malva do Va- 
le; Fernandes Costa, Artur Leitão, 
Aurélio da Costa Ferreira e ain- 
da mais alguns que escreviam na 
Resistência, jornal de combate á 
monarquia e que ainda hoje é in- 
vocado na cidade do Mondego 
todas as vezes que se recordam 
factos e coisas políticas do pas- 
sado. 

Pois Cassiano Martins Ribeiro, 
agora vergado ao pêso dos seus 
77 anos de idade, morreu no úl- 
timo sábado, tendo o seu corpo 
ido a enterrar no dia seguinte 
com regular acompanhamento, 

A Democracia perdeu um dos 
seus melhores servidores em 
Cassiano Martins Ribeiro que, 
como soldado das hostes repu- 
blicanas, alinhou sempre nas pri- 
meiras filas até o momento de se 
convencer da inutilidade dos seus 
esforços. E' que, como todos os 
sinceros e desinteressados, sofreu 
na vida muitas desilusões, aca- 
bando por deixar as pugnas po- 
líticas para se dedicar a actos 
de beneficência em que entreteve 
os últimos anos, tornando-se um 
autêntico benemérito. 

Assim, no testamento que fez, 
instituiu sua única e universal 
herdeira a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Coimbra, contemplan- 
do àlém disso outras instituições, 
como os Bombeiros Voluntários, 
Ateneu Comercial, Jardim-Escola 
João de Deus, Bibliotéca Muni- 
cipal, etc., etc. 

Cassiano Martins Ribeiro ha- 
via-se convertido á fé católica. 
Só nisso não foi coerente com o 
passado. Só nisso demonstrou 
fraquêsa mental, não seguindo as 
pisadas de António José de Al- 
meida, de quem fôra amigo dedi- 
cadíssimo e companheiro de luta 
dos mais ousados, 

Mas adiante. Nm por assim 
ter acontecido deixaremos de 
prestar homenagem ao homem 
que em Coímnbra era justamente 
considerado e se impôs pela in- 
teiresa do seu carácter, pela bon- 
dade do seu coração e pelo amor 
á República que, tanto o absor- 
veu até á hora do triunfo. 

Vieira da Costa 
Por um telegrama de Luanda che- 

gou ontem a esta cidade a noticia da 

morte do nosso conterraneo e querido 

amigo de infancia, Francisco Vieira da 

Costa, administrador das minas do 

Bembe e cujo funeral constitutu uma 
das maiores manifestações de pezar 

que se têm realisado em terras africa- 

nas, tão grande era o prestigio de 
que gosava na provincia, 

com o coração alanceado e as 

lágrimas a caírem sobre o papel que 

escrevemos estas poucas linhas, acom- 

panhando sua velha Mãe, sua dedica- 

dissima esposa e de mais familia no 

luto pesado que a todos envolve, 

  

O 19 de Outubro 
=0=— 

Alguas jamais voltaram á bai- 
la com os massacres desse dia 
fatidico para a República. 

senhores: deixem-se de leim- 
brar coisas tristes e repugnantes! 

| Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

  

Ora... 

fins, etc, 
Agora só há a dizer; 

Mais nada, 

servir a Pátria e a República. 

Fraternidade, 

supremas, 

O pior é que já ninguém vai 

Ora 
—— eae ——— 

  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

-. Ora oo 

  

Da Montanha, respondendo á pregunta — Devem dissolver-se 

os partidos e voltar-se d fórmula anterior a 1910? 

Temos manifestado a nossa opinião que resumimos nisto: nada mais 

inoportuno do que discutir agora partidos, ideias, programas, organisações, 

Todos os partidos são bons, todos os programas étimos, todas as dou= 

trinas explêndidas, todas as organisações honestas e fortes, 

Basta que sejam republicanas, que tenham por trilogia Liberdade, 

Igualdade e Fraternidade, que tenham por escora moral o desejo de bem 

Em resumo: o anseio de todo o republicano deve ser Este — Saúde é 

Dentro destas singelas palavras cabe um mundo de nobres ambições, de 

prandêsas sublimes, de virtudes cívicas, de conceitos elevados e de ciências 

nisso, 
Os republicanos estão fartos dêsse palavriado e só se fôrem 

tôlos é que voltarão a servir de degrau aos... aventureiros. 
  

  

O porto de Aveiro 
Foram esta semana a Lisboa com o 

fim de convidarem o sr, Presidente da 

República a vir assistir á inauguração 

oficial das obras do nosso porto, os 

srs; major Gaspar Ferreira, governa- 

dor do distrito; dr. Lourenço Peixinho, 

presidente da Câmara Municipal; 

Mário Duarte, presidente da Comissão 

de Iniciativa e Turismo ; dr, Francis- 
co Soares, da Junta Autónoma e Luís 
Corte-Real, representante da Junta Ge- 
ral do Distrito, que na quarta-feira se 
desempenharâm dessa missão, prome- 

tendo o sr, general Oscar Carmona 

visitar esta cidade no dia 15 do pró- 
ximo mês, 

Acompanha-lo-hão alguns ministros 
devendo resultar imponentes as festas 
que se preparam em sua honra e co- 
mo reconhecimento da grande obra 
contratada, 

    

— e 
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A* Câmara 
Devendo realisar-se, como noutro 

lugar nos referimos, grandiosos feste- 

jos em honra do sr, presidente da Re- 
pública, que nos visita, com alguas 

membros do governo, no próximo mez 

de outubro, vimos de novo chamar a 
atenção do nosso município, visto exis- 

tir uma postura que obriga os donos 

dos prédios a caiar as suas fronteiras, 

para o estado vergonhoso em que se 
encontram alguns, mesmo no centro 

da cidade, o que tem causado reparos 
não só a nós, aveirenses, mas tambem 
a quem nos visita, 

A! Camara compete, pois, não des- 
curar o assunto para que não fique- 
mos humilhados, 

Também não faz sentido que cou= 
tinuem, em ruas centrais, os escom- 
bros de algumas casas que foram de- 

molidas e que há muito deviam ser re- 
movidos para sitio próprio, como estava 

naturalmente indicado, 

* “ 

Igualmente nos pedem para lem- 

brarmos á Camara a conveniencia que 
há em aformesear o local onde se er- 
gue a capela de S, Gonçalinho, no 

bairro piscatório, onde foi demolido 

um prédio, 

Realmente aquilo precisa limpo e 

arranjado convenientemente pois como 

ficou não está certo. 

Chantage 
=0== 

No Funchal, cidade da Ilha da 
Madeira, existe um diario repu- 
blicano com o titulo O Povo, so- 
bre o qual peza a acusação gra- 
víssima dum vergonhoso caso de 
chantage, como se depreende de 
alguns manifestos que o correio 
nos trouxe esta semana e onde o 
assunto é debatido energicamen- 
te por um grupo disposto a não 
deixar que miseraveis traficantes 
comprometam as velhas tradições 
do jornal. 

O Conselho de Administração 
deste é duramente apreciado, 
acusando-o os manifestos, que 
são todos asssinados, de se ter 
conluiado com a Moagem para 
fins ignóbeis, inconfessáveis, que 
merecem a repulsa de toda a 
gente, 

Uns periodos para amostra: 

A República, os republicanos e o 
povo não toleram o vilipendio de 
quaisquer miseraveis traficantes om 
escrocs que negoceiam vergonhosa- 
mente os seus titulos de brio o digai- 
dade, E 

O Povo, jornal de velhas tradições 
republicanas, não pode sêr tacho ou 
gamela de qualquer bando de insen- 

satos, de irrespowsaveis e prevaricado- 
res imperdoáveis e indesejáveis ! 

Na firma honesta de O Povo, como 

seu fundador, está o nome honrado 

do velho republicano sr, Dr. Manuel 
Augusto Martins, que por certo não 
tardará, ao mesmo tempo que todos 

os republicanos honestos, a definir 

uma atitude para que o seu nome € 
o título do seu antigo jornal não se 

emporcalhem na lama de acções der 
testáveis e infamantes, 

Como se vê os Ribeiros de 
Carvalho aparecem em toda a 
parte. Mas a República, o regi- 
men que o 5 de Outubro de 
1910 consagrou entre nós é que 
não pode estar à mercê dos par- 
tidários que tanto o comprome- 
tem. 

ICS SSASSArT 

A MELHOR CERVEJA 

cc Eisirelas, 

  

  

Sestas á beira-mar 
Efectuam-se hoje, âmanhã e 

depois as tradicionais festas da 
» | Senhora da Saúde, na Costa No- 

va, e Senhor dos Navegantes, na 
Barra, que costumam atraír ás 
duas praias, visinhas de Aveiro, 
grande quantidade de forasteiros, 

Principalmente a chamada se- 
gunda-feira da Barra é, quando 
está bom tempo, o dia em que o 
exodo dos aveirenses para junto 
do Oceano atinge notáveis pro-   porções. Falta de luz 

E freguente vêr-se por essas 
ruas lâmpadas apagadas durante 
noites consecutivas. Quando is- 
to é agora, que fará de inverno ! 

Ao encarregado ou encarrega- 
dos da fiscalisação recomendá- 
mos o caso por se tratar do in- 
terêsse público. 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO.



De interêsse público 
A secretaria da Junta do Crédito 

Público envia-nos as seguintes instru- 

ções para a requisição e entrega da 

2º folha de cupões dos titulos da Di- 

vida Externa, 1,º%, 2.º e 3.º séries: 

1º — As folhas de cupões serão 

entregues directamente aos portado- 

res dos respectivos titulos, que dêsde 

já as podem requesitar, a tempo de 

poderem receber no seu vencimento a 

importancia do cupão de Janeiro pró- 

ximo, 
2º — As requisições das mesmas 

folhas serão feitas na Secretaria da 

Junta do Crédito Público em Lisboa 

(ou na delegação da mesma Secreta- 

ria na cidade do Porto por aqueles 

que prefiram recebê-las naquela cida- 

de) tanto quanto possivel nos impres- 

sos gratuitamente fornecidos nas mes- 

mas repartições, relacionando-se os 

numeros dos titulos carimbades sepa- 

radamente dos não carimbados, e 

agrupando-se por séries e por ordem 
numérica dentro de cada série, 

3.º — Recebidas aquelas requisi- 

ções, será tornada publica, com a 

conveniente antecipação, a data em 

que as folhas serão entregues. 

4º — As folhas serão entregues a 

quem apresentar respectivamente nas 

duas mencionadas repartições ( Lisboa 

e Porto) os respectivos titulos, nos 

quais será nessa ocasião aposto um 

sélo branco especial.  - f 

5.º-- A requisição e entrega das 
referidas folhas de cupões não impli- 

cam para os portadores dos respecti- 

vos titulos quaisquer despêsas, a não 

ser para aqueles que, não podendo 

apresentar pessoalmente os mesmos ti- 

tulos ou não tendo em qualquer das 
duas cidades pessoas de suas relações 

a quem possam confiar êsse serviço, 

tenham de utilisar os serviços remu- 

nerados de qualquer corretor, Banco 

ou outra agencia. 

Cerâmica de Aveiro 

O nosso colega de Coimbra O 
Despertar, referindo-se á transfor- 
mação exterior por que ultima- 
mente passou, naquela cidade, a 

antiga Farmacia do Castelo, de 
tão honrosas tradições, descre- 
ve-a do seguinte modo: 

Êste tão antigo como conceituado 

estabelecimento, de que é actual pro- 

prietario o sr, Francisco Ferreira Pi- 

nharanda, acaba de ser artisticamente 

decorado na sua fromtaria com alguns 

panneaux de azulejos da mais bela 

composição e que em Coimbra, pode 

bem dizer-se, representam uma novi- 

dade digna de todo o apreço, 

Os referidos panneaux, habilmente 

executados na importante Fabrica 

Aleluia, de Aveiro, compõem-se de 

quatro corpos ricamente emoldurados, 

vendo-se no primeiro a data da fun- 

dação daquela Farmacia e nos três 

restantes um trecho do antigo Castelo 

da Cidade, a figura veneranda dum 

alquimista entregue aos trabalhos do 

seu laboratorio e o emblema farma- 

ceutico, formando todos êles um con- 

junto maravilhoso em tudo digno da 

fama que distingue aquela fabrica. 

A Farmacia do Castelo foi 
sempre a mais central do bairro 

alto pelo que os azulejos da Fa- 

“brica Aleluia se apresentam ali 

aos olhos de toda a gente, que 

os admira, como uma manifesta- 

ção de arte que só eleva a nossa 

terra, 

  

Excursões 
cp 

Ainda não terminou a visita á 

nossa terra de vários grupos de 

excursionistas que, aproveitando 

as magníficas estradas para o 

trajecto em camionetes e auto- 

-cars, por aqui têm passado du- 
rante o verão em viagem de re- 

creio. 
No domingo esteve entre nós 

o Grupo Excursionista «Salsi- 

chon» de Coímbra, o qual, en- 

contrando fechada a porta da 

Redacção dêste jornal, nos dei- 

xou o seguinte bilhete : 

O Grupo Excursionis- 

ta Salsichon, de Coimbra, 

ao passar, em viagem misteriosa, 

por esta encantadora e hospita- 

leira cidade, berço augusto de 

José Estêvão, cumprimenta no De- 

mocrata, a imprensa liberal de 

Aveiro. 

18-9-1932, 

Agradecemos, penhorados, a 

cativante deferência havida para 

comnôsco, só lamentando não 

nos ter sido possível receber o 

grupo conimbricense com a mes- 

ma cordialidade com que ainda 
há pouco fôra recebido nesta ca- 

sa o seu congénere Braço de 

A FARMÁCIA 

O DEMOCRATA 

fiviso aos sócios da “Igualdade, 

  

CENTRAL, Rua 

dos Mercadores, avia o receituário 

desta Associação. 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fazem aaos: âmanha, a distinta pro- 

fessora sr D. Maria Isabel Farto Ra- 
mos, esposa do nosso amigo Henrique 

Ramos, proprietário da Foto-Central ; 

no dia 26, a sr D. Amandina Miei- 
ro, esposa do sr. José Rodrigues Mi- 
eiro, capitão da marinha mercante ; 

a menina Maria do Ceu Trindade Fer- 
reira, interessante filha do sr. António 
Ferreira; a gentil Maria Helena Lebre 
Canelas, filha do sr. dr. Roberto de 
Azevedo Canelas, de Cantanhede e o 
sr. Lutário Casimiro Ferreira da Sil- 
va, digno professor e em 28, o menino 
João Carlos Faria de Almeida, filho 
do sr. Manuel Faria de Almeida, em- 
pregado na fitial do Banco N. Ultra- 
marino de Lourenço Marques (África 

Oriental). 
Casamentos 

Pela sr* D. Maria Pureza Correia 
Teles de Albuquerque Miranda e ma- 

rido o sr. dr. Francisco de Miranda, 

de Albergaria-a-Velha, fôi há dias pe- 

dida para seu filho o sr. Alexandre 

Correia Teles de Albuquerque Miran- 

da, inspector no norte da Companhia 

mão da sr* D. Maria de Lourdes 
Pereira Soares Branco de Melo, gen- 

António Pereira da Luz (Valdemou- 
ro). 

te, 

Da Ilha da Madeira, onde foi em 

viagem de recreio, chegou a Lisboa, 
devendo, no fim do corrente mês, re- 

gressar a esta cidade, o nosso amigo 

sr, Manuel T. Pereira Moita, digno 

professor oficial. 

— Cumprimentâmos no sábado em 

Aveiro, onde veio com pouca demora, 
o nosso amigo dr. Antônio Vicente, 
do Troviscal, 

— A passar alguns dias tem esta- 

do nesta cidade o sr. José de Almei- 

da, empregado na agência da Caixa 
Geral de Depósitos de Fornos de Al- 
gôdres. 

— A passar um mês de licença 

também aqui chegou na quarta-feira 
o sr. Antero Alves da Cunha, 1º sar- 

gento de infantaria 13, aquartelado 
em Vila Real. 

— De visita igualmente se encontra 
em Aveiro, com sua esposa, o sr. Ret- 

naldo Neto de Sousa, contador na 

comarca de Valpaços. 

Encontra-se a veranear na Costa 

Nova a sr? D Aidu Rismark Ferrei- 
ra, de Albergaria-a-Velha. 

— Para a mesma praia também 

seguiu, com sua esposa, o nosso ami- 

go António da Maia, activo negocian - 

te na capital. 

Augusto Marques da Cunha, 

gravidade os srs. 

Figueiredo e José Martins Arroja. 

restabelecimento, 

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
mag nais 

Consultas ás quartas-feiras 

e domingos, das 9 ás 1Z h. 
no consultório do dr. Alber- 

to Soares Machado: 

—=— AVEIRO mms | 

  

— e, (GT) e — 

Princípio de incendio 
ERR 

sr. José Branco, na rua Direita 

bombeiros, 
imediatamente, extinguindo-o. 

chamas fóram pequenos. 

Leccionações 
Solfejo e violino 

FIRMINA MIRANDA 
Rua da Liberdade, n.º 30   Ferro. AVEIRO 

Portuguesa de Petróleos Atlantic, a 

tilíssima filha do nosso velho amigo 

O enlace efectuar-se-há brevemen- 

Partidas e chegadas 

Praias e termas 

Doentes 

Esteve bastante doente, encontrando- 

-se, porém, livre de perigo, o sr. dr. 

— Também adoeceram com certa 
Pompeu de Melo 

A todos desejamos um completo 

  

Numa dependência da casa do 

manifestou-se fôgo, na madruga- 
da de ante-ontem, tendo sido pe- 
didos os socorros dos nossos 

que compareceram 

Os prejuizos causados pelas 

Livros 

    

O convento desmascarado 

Com êste título e o sub-título — 

Escândalos da vida conventual — toi 

posta á venda a quarta edição dum 

livro escrito por Edite O' Gorman, 

ex-freira do convento de Santa 1sa- 

bel em Madison, Nova Jersey, tradu- 

zido do inglês por Roberto Moreton e 

prefaciado pela doutora Cristina Tor- 

res, São 300 páginas onde se descre- 

ve a vida de clausura com certa mi- 

nudência, chegando alguas trechos a 

impressionar pela maneira como nêles 

aparecem retratados os: serviços divi- 

nos a dentro dessas casas de Deus, 

A edição é da Livraria Triunfo, 

rua Nova da Trindade, 36 —Lisboa, á 

qual agradecemos o exemplar ofere- 

cido, 

UMA RESPOSTA 
Acudindo à chamada daquele 

jornal de Lisboa que abriu um 

inquerito sobre se devem dissol- 

ver-se os partidos e voltar-se á 

formula de antes de 1910, o sr. 

dr. José Dantas Sousa Baracho 

Júnior, antigo governador civil 

de Santarem, responde dêste mo - 

do: 

Os partidos nasceram viciados e 

por isso têm em si o mal que os há- 

-de matar. 
Organisaram se à volia de homens, 

para satisfação de ambições, vaidades 

e interesses (qualidades nada reco- 

mendáveis), sem apoio na honesta e 

ingénua opinião republicana, Os seus 

condutores renegaram os principios 

fundamentais, no intuito de comprar 

por tão vil preço nos meios reaccio- 

nários, os eleitores necessários, 

Era vê-los, de navalha afiada, a 

agredir os correligionários fieis, ao 

mesmo tempo que defendiam as dou- 

trinas mais retrogradas, a ponto de 

fazerem ter saudades dos homeas li- 

berais do regime extinto, 

  

Tudo isto e o muilo que fica por 
dizer, mas que todos os republicanos 

sabem, impõe a organização de um 

partido republicano unico, depurado 
com um programa bem esquerdista 

que dê garantias ao sacrificado povo 
republicano, há tantos anos ludibria- 
do, e que procure honradamente o 

bem da Pártia e da República. 

Haverá alguem que promova a sua 
constituição que escorrace para 

sempre aquêles que se têm mostrado 

iadignos de acamaradar com sinceros 

e honrados republicanos? 

Este depoimento pertence a um 
homem que foi nesso condiscíipu- 
lo no liceu de Aveiro e por isso 
nos alegra ao vê-lo assim falar 
desassombradamente, prestando 
culto à verdade. 

De bota abaixo 
Recortâmos do orgão oficial 

do Partido Socialista Português 
que é dirigido pelo sr. dr. Rama- 
da Curto êste éco publicado com 
o titulo — fesuitismo : 

A República que quando precisa 
da solidariedade moral dos republica- 

nos e socialistas, invoca a sua quali- 
dade de... orgão (?!) da Aliança 
Republicana Socialista, aproveitou a 

estada de dois deputados socialistas 
em Lisboa para pressurosamente os 

entrevistar, 
A iniciativa com origem em um jor- 

nal onde se tem alvejado com as pio- 

res infamias o Partido Socialista Espa- 

nho! e os seus homeos, não causa es- 
panto, porque o sr, Ribeiro de Carva- 

lho já não consegue espantar ninguem. 

Quanto ao orgão (7!) e à sua soli 

dariedade, francamente, preferimos 

que nos insulte, 

E noutra parte, sob a 
fe — Pois fale! 

O director da República, fustigado 
violentamente nalguns jornais reaccio- 
narios — dizemos que são reaccionarios 

porque o são e não por atacarem o sr, 

Ribeiro de Carvalho — entenleu que 

era descer dar qualquer resposta da 

própria lavra aos impugnadores da 
sua autoridade jornalística, E porque 

assim opinou deu homem por si, in- 

cumbindo um dos seus redactores de 

atirar aos atacantes uma bem sortida 

ração de epitetos fortes, 
Foi o que saiu, ha coisa de duas 

semanas, com esta epigrafe sugestiva : 

— Uma enxotadela.. . 
Parece, porem, que, a-pesar-de ha- 

bil, a enxotadela não surtiu os resul- 
tados desejados, E disso nos convence 

o facto de o sr. Ribeiro de Carvalho, 

a pedido de varias famílias, se ter 

decidido a empunhar, êle próprio, o 

látego punitivo dos polemistas de 

unhas e dentes, 

— Agora, falo eu! —exclamou s, ex.* 
Já ouvimos. Pois fale, 
Devemos convir que, por enquanto 

ainda não disse nada... 

epigra- 

Depois disto só resta que Ri- 
beiro de Carvalho eos seus cor- 
religionarios chamem á Repúbli- 
ca Social oigão da seita negra... 
1 o Rem 

Teatro Aveirense 

O Grupo dos Cinco, composto por 

Palmira, Bastos, Amélia Rey Colaço, 
Maria Clementina, Robles Monteiro e 
Raul de Carvalho, em tournée pela 

provincia, deu dois espectaculos nesta 

cidade nas noites de quarta e quinta 

-feira, que agradaram, 

As casas, porém, estiveram fracas, 

O OUTONO 
mo 

  

Entrâmos âmanhã na terceira 
estação do ano. Como se portará 
ela? Eis a pregunta que nenhu- 
ma resposta acertida póde obter 
enquanto o tempo se não pro- 
nunciar. 

E” que tudo depende dessa 
grande incógnita, 

«ESTRELLA » 
cerveja dos apreciadores 

  

Á guisa de intróito. .. 
Que os desportistas aveirenses não 

vejam nas nossas modestas aprecia- 

ções fietícios facciosismos com que 
costumam insinuar aqueles que, colo- 

cando de parte ceticismos ignaros, 
procuram levantar e mobilitar o des- 

porto da sua terra, 

Foot-ball 
Existem no nosso distrito vários 

grupos que possuem uma percetibili- 

dade rasoável do que seja foot-ball. 
Teams de forças mais ou menos 

eguelibradas disputariam um soberbo 

campeonato em que a decantada glo- 

riosa incerteza do desporto prevale- 

ceria, atraindo multidões, 
Tal não acontece, porém, À pon- 

tuação é quási sempre obscura, o pú- 
blico desleal e indisciplinado.,. Os 
jogadores envolvem-se em desordem, 

ansiando por vindoiras revindictas... 

As paixões clubistas sobem até ao 
mais alto grau, provocando fregientes 
desacatos.. , 

Tudo isto estimula o tédio, Pelo 
menos, em Aveiro o foot-ball, está 
periclicante, Desavenças e discórdias 
provenientes das estultícias de muitos 

maguates da região, profligaram-no, 

Vamos a ver se êle ressurge das 

próprias cinzas, como Fénix, a ave fa- 

bulosa... 
Quanto a nós, muito concisamente, 

impõe-se uma A, F, A. modelar, de 

homens enérgicos e inteligentes que 

ponham de lado mesquinhas preferên- 
cias. 

Mas falemos dos grupos da lerra, 

O B. Mar, nas duas épocas transa- 
ctas, tem-se afirmado o melhor; bons 

jogadores e, ás vezes, bom foot-ball; 

mas uma despreocupação injustificá- 

vel pelo desporto que praticam tam 
entusiasticamente, no próprio dia do 

match. 
De facto, existem orientadores, 

aqui? (Notem que eu não digo: trei- 
nadores,) Existem, sim, Vejo-os, pre- 
sinto-os... E não me refiro aos ri- 
dículos e pretensiosos que por aí pu- 
lulam, mas àqueles que o são de 

vaidade e que perdem depressa a pa- 

ciência com a indisciplina dos seus 

subordivados e com os motejos e ex- 

probações dos entendidos nêstes assun- 

tos... 

A eleição dum director técnico, só- 
mente, impõe-se: que castigue, que 

ordene, que se faça respeitar, que não 

permita adulações, Bie disculiria, com 

os restantes membros da direcção, 

qualquer proposta, e, mo final, a sua 

sentença seria circunspecta, mas de- 

cisiva... 
Todos 

logos... 

produzir 

tarefa, 

E o treino dos jogadores? 
O. director supremo traçaria um 

programa, que se tinha de respeitar. 

Dontra maneira, os castigos ferveriam 

implaçáveis. (Geralmente, quando so- 

brevêm êstes conllitos, a demissão 

prematura é inevitável...) 

Nem que o team reserva represen- 
tasse o club! 

Uma vez por outra, quando a sua 
vida o permitisse, iria assistir aos 
treinos, Via o que se passava, repreen- 
deria, ensinaria — e refletiria, ,. 

É assim que um club caminha pa- 
ra frente, 

os chefes são hábeis psicó- 
Não sujam inimizades a 
perniciosos entraves na sua 

  

DOIS CONGRESSOS 
Activam-se os preparativos pa- 

ra a realisação, na Figueira da 
Foz, do V Congresso Beirão e do 
IH Congresso da Imprensa das 

à | Beiras, que devem efectuar-se de 
9a 13 de outubro e cujas inau- 
gurações serão feitas com a pre- 
sença do chefe do Estado e do 
Govêrno. 

Deve ser uma imponente ma- 
nifestação regionalista, com festas 
á mistura, e durante a qual tam- 
bem acaba de ser resolvido levar 
a efeito uma importante Feira de 
Amostras, constituida por grande 
número de stands em que são 
expostos os produtos manufactu- 
tados e agrícolas das regiões que 
constituem a zona de influência 
dos cinco distritos — Aveiro, 
Coimbra, Viseu, Guarda e Caste- 
lo Branco. 

E porque assim é, entendemos 
que a nossa terra não deve des- 

»|interessar-se de mais êste moti- 
vo para poder brilhar, concor- 
rendo à referida Feira de Amos- 
tras todos quantos desejem acre- 
ditar os seus produtos, visto es- 
perar-se a visita ao certamen de 
muitos milhares de pessoas prin- 
cipalmente do centro de Portu- 
gal. 
Quem desejar obter informa- 

ções seguras àcêrca da aludida 
Feira queira dirigir-se á Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, 
que será atendido na volta do 

Além túmulo 
  

  

Há cinco anos que aquela tri- 
caninha gentil adormeceu para 
todo o sempre... E á medida 
que o tempo decorre as saiidades 
mais pungentes se renovam, re- 
cordando-nos, com amargura, o 
dia em que foi a enterrar a infe- 
liz Amarilis, lindo botão de rosa 
que uma lufada desfolhou na 
quadra mais risonha da vida. 

Em espirito estivémos no jar- 
dim da morte, onde descansa, a 
contemplar o seu coval, sacrário 
eterno dum tesouro que jâmais 
esquecerd. 

20-Setembro-932, 
mM. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 25 de Setembro 

Estreia do emccionante drama 
da aviação 

De corpo e sima 

com o célebre galã Charles Far- 
rel secundado por 

Elina Landi e Mirna Loy 

Uma história de amor, espiona- 
gem e guerra aérea 

  

BREVEMENTE: 

A Severa     correio, Vêr a 4.º página 

  

Centro de Aviação Naval 
aaa 

Assumiu o comando desta uni- 
dade aérea, considerada a 5.º ar- 
ma, e que, entre nós, tem a sua 
base em 8. Jacinto, o 1.º tenente 
sr. Reboredo e Silva. 

Dirigimos-lhe cumprimentos. 

indicafo da Imprensa 
Portuguesa 

Em reunião conjunta da Meza da 
Assembleia Geral, Directório e Conse- 
lho Fiscal, foi resolvido fazer a convo- 
cação da Assembleia Geral extraordi- 

nária para os próximos dias 10 e 17 
do mês do Outubro, pel:s 20,30 ho- 
ras, no Largo do Intendente, 35-1.º, 
em primeira e segunda convocação, 

com a seguinte ordem de trabalhos ; 

Ratificação dos Estatutos e eleição 
de cargos vagos 

  

O Directório também tratou, junto 
do sr. ministro do loterior, do levan- 

tamento da suspenção, imposta por 

ordem superior, ao jornal O Impar- 
cial, de Pombal, 

e Nea—— 

O TEMPO 
Esta semana, principalmente 

na quarta-feira, choveu torrencial» 
mente. Agua com fartura, a pó- 
tes, e bem tocada pelo vento de 
modo a entranhar-se na terra, 

Era precisa. Estava tudo sêco. 
E a falta de água também causa 
transtorno, vindo, pois, ao en-   

Apreciação sintética do desporto aveirensa 

  

   
   

   

  

   

  

   

  

   

  

   
   

   

  

   
   
   

    

   

  

   

   

  

   

  

    

   
   

    

   

   

  

   

    

   

    

   

  

   

   

  

   
   

   

    

   

   
   

   
   

  

   

    

   

      

   

  

   

  

   

    

   

      

   
   

    

    

     

    

Nomes? Citá-los-ía, de bom grado, 

Mas não o faço; todos os nossos afix 

cionados murmurarão imediatamente 

o mome do homem que proficientes 
mente desempenharia êste cargo es- 

pinhosíssimo na sua colectividade, ,. 
Sim ; porque êles existem, 

Recordo-me de há anos presenciar 

na ria explêndidas regatas, A elas 
concorriam os Galitos, o Club Mário 
Duarte, o Beira-Mar e o Recreio Ar 
tístico, Lembro-me que uma vez os 
prémios foram distribuídos por senhos 
ras da possa melhor sociedade, no cos 

relo do jardim público, numa festa 

nocturna, à luz viva da electricidade, 

Depois, ouvimos não sei o quê... 
que aos Galitos foram oferecidos dois 
barcos dos modêlos mais recentes da, 
estrangeiro... 

E tudo caía no olvido ! 
Ab! Ocorre-me ainda um artigo 

do saiidoso Carlos Júlio, nêste jornal, 
lamentando o atraso do desporto, de, 

que êle era fervoroso cultor, 
Olhem ; sabem que mais, meus se= 

nhores? Aproveitem a ria para of 
mais bizarros divertimentos, atrafam 
a ela tôdas as atenções, porque é de- 
vido á sua beleza que Aveiro gosa du-, 
ma justificada fama, 

Não têm barcos para fazer regatas 

internacionais ? 
Utilisem caçadeiras, moliceiros, 0 

que quizerem; arvorem nas suas em- 
barcações a bandeira do vosso clubl 

Se calhar pensam que estou a 
brincar. Não estou nada, No fim das, 
festas não organisam corridas de can- 

tarinhos, de pernas atadas, etc, etc? 
Pois façam qualquer coisa também 
na ria: corridas de caçadeiras, de 

moliceiros, caça ao pato, etc, etc, Iri 

muito povo debruçar-se no cais, 

Em todo o mundo se praticam des 
portos heteróclitos que estão enraiza= 
dos nos costumes de muitos povos, À 

presenciá-los, acorrem peregrinos de 

longigiias paragens, 
Os venezianos, os outros, os da ver. 

dadeira Veneza, disputam jogos intes 

ressantíssimos, com as suas gôndolas, 

rodeados de enormes massas de povo 

nevrótico e entusiástico, Ás janelas de 

edificações vetustas, pesadas, soturnas, 

almejam-se louras de olhar misterioso 

que os aclamam, acenando lencinhos 

vaporosos, .. 

Aveiro, 18-9-932 

Vadealro 
mio os 

Necrologia 
  

Em Salreu deixou de existir 
no último sábado, com 84 anos 
de idade, o sr. Francisco Maria] 
Simões, proprietário e capitalista! 
de cujo testamento fazem parte 
diferentes legados, sendo um ao! 
Instituto dos Cegos e Surdos 
Mudos, 

O funeral do extinto, que era 
pai do cor. nel do Estado Maiotl 
sr. Joaquim de Oliveira Simões & 
sogro da nossa conterrânea sr! 
D. Maria Luisa Soares da Rochai 
Simões, realisou-se no dia se 
guinte, com grande acompanha: 
mento, tendo conduzido a chave 
do ataúde o sr. Francisco da Sils 
va Rocha, director da Escola In- 
dustrial e Comercial desta ci» 
dade. 

* 
* * 

Nesta cidade também se finouy, 
ante-ontem, em idade avançada, 
a sr.* D. Francisca de Sousa Bras 
vo Azevedo, viuva, natural do 
Porto e que em tempo foi perfei 
tado Asilo Escola Distrital, 

Ás famílias eniutadas, as no 
sas condolências, 

O “AZ DOS TONICO 

  

Depósito: 

hos encadernadores 
Vende-se uma máquina de e 

caixe, Krause, quási nova. | 

RUA D. PEDRO V. 34—Lisboa   contro do desejo de todos. prensa Universal —Aveiro, 

 



  

O DEMOCRATA 

DELIBERAÇÃO SOCIAL 
Por escritura de 12 do cor- 

rente lavrada nas notas do 
notário desta cidade, dr. As- 
sis Teixeira, foi inteiramente 
modificado o pacto social da 
Empreza de Pesca de Avei- 
ro, L.º por outro que é do 
teor seguinte : 

   
   
    

       

Colégio Nacional de flneiro 
(Para o Sexo Masculino) 

| LARGO DE JOSÉ ESTÊVÃO, 51 -- AVEIRO 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Instalado no antigo edificio do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 
frente ao Liceu, 

Situação magnifica, com optimas instalações de 

mobiliário e material modernos. 

Curso Primário e Geral 
dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5º classes matriculados 

ma 

I 

|   
  Correspondencias 

Costa do Valado, 22 
Para o nosso amigo Alberto Bernar- 

do, factor de 2.º na estação do cami- 

nho de ferro de Quintans, foi pedida 
em casamento a menina Ernestina Fer- 
reira Maia, manipuladora auxiliar na 
estação telegrafo-postal de Estarreja e 
filha do nosso conterraneo Ernesto 
Maia, 

O enlace realisa-se por todo o mês 
próximo, 

— Depois 'de ter passado aqui e 
na Costa Nova algumas semanas, reti- 

rou para Lisboa onde habitualmente 
reside, o nosso amigo e conterraneo, 

st, José Rodrigues Ferreira, acompa- 
nhado de sua esposa e filhos, 

  

1 

  

tos, por simples deliberação 
do gerente e voto unânime 
do Conselho Fiscal, que para 
isso ficam desde já autorisa- 
dos a preencher as formalida- 
des necessárias á legalisação 
do respectivo aumento. 

Parágrafo segundo-Quan- 
do deliberado qualquer au- 
mento, terão preferência na 
respectiva subscrição os só- 
cios então existentes, na pro- 
porção das suas cótas. 

| 
Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Artística, 

E HA : Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Artigo primeiro —A socie- 
dade por cótas de responsa- 
bilidade limitada sob a deno- 
minação de Empreza de Pes- 
ca de Aveiro, Limitada, cons- 

Educação Moral, Intelectual e Fisica, 

[
E
E
 

Orientação Católica subordinada directamente 

á Autoridade Eclesiástica, 

-— Começaram a ser levantados os 
postes para os fios destinados á dis- 

tribulição da luz electrica, melhora- 
mento de alta importancia para esta 
terra, que não nos cançaremos de en- 

carecer, 
—Tem chovido bastante nos ulti- 

mos dias com proveito para os lavra- 

dores, 
— Na noite de 12 para 13 foi rou 

bada ao sr. Manuel Mostardinha, de 

S, Bento, uma bicicleta Triumph, mo 
delo 10, com cadeado coberto e o n.º 
759,305, 

Quem seria o autor da proêsa ! 

E; 

Esgueira, 20 
Abrilhantadas pelas bandas Amisa- 

de e de Salreu realisaram-se os feste- 
jos em honra da Senhora do Rosário, 
que chamaram a esta piloresca povoa- 

ção grande numero de forasteiros, du- 

rante os dias 17, 18 e 19 do corren- 
te, imprimindo-lhe desusado movimen- 
toe alegria, 

Houve arraial com iluminações a 
electricidade, procissão e na segunda- 
feira corridas de bicicletas, cantari- 
nhas, etc. 

— No domingo teve logar também 
nas salas do Centro Recreativo um 
baile, que decorreu animado, com o 

concurso do Vista Alegre Jazz, que 
- agradou, 

— Após uma operação a que se 
submeteu vai felismente, melhorando 
a sr? D, Ana Maia Reis, 

Folgâmos, 
E 

tituída por escritura pública 
de vinte e seis de maio de 
mil novecentos e vinte e oito, 
continúa a ter a mesma deno- 
minação e por objecto a in- 
dústria de secagem e pesca 
de bacalhau e seu comércio, 
e a ser indeterminada a sua 
duração e a sua séde em 
Aveiro. 

Artigo segundo—O capital 
social, já integralmente reali-| 
sado, continúa a ser de mil 
contos, distribuido pelas se- 
guintes cótas: Alfredo Este- 
ves, cento e quinze contos; 
Egas da Silva Salgueiro, qui- 
nhentos e setenta e cinco 
contos ; Bagão, Nunes & Ma- 

cento e 
quinze contos; Jeremias Vi= 
cente Ferreira, oitenta e cinco 
contos; Albino Pinto de Mi- 
randa, trinta contos; Lívio da] 
Silva Salgueiro, vinte e cinco 
contos; Pedro Grangeon Ri- 

chado, Limitada, 

Artigo terceiro — São obri- 
gatórias as prestações suple- 
mentares á sociedade pelos 
sócios e na proporção das 
suas cótas, por uma ou mais 
vezes, quando o gerente, com 
o voto unânime do Conselho 
Fiscal, as exija, podendo os 
sócios fazer á sociedade os su- 
primentos de que ela carecer, 
devendo a taxa do juro e con- 
dições de levantamento ser 
previamente estabelecidas. 

Artigo quarto—A gerência 
será exercida por um sócio 
eleito na primeira assembleia 
geral, que será dispensado de 
caução e que representará a 
sociedade activa e passiva- 
mente em juizo e fóra dêle, o 
qual vencerá a remuneração 
mensal que lhe será estabele- 
tida anualmente, na primeira 
assembleia geral ordinária. 

Parágrafo primeiro — A fis- 
icalisação da gerência é exer- 
cida por um Conselho Fiscal 

  

beiro Lopes, quinze contos ;| composto de três membros, 

e Cardoso Rego & Compa- 
nhia, Limitada, quarenta con- 
tos. 

Parágrafo primeiro —O ca- 
pital social poderá ser elevado   até dois mil e quinhentos con- 

eleitos por três anos, o qual, 
Além das atribuições que por 
lei lhe competem, reiinirá 
obrigatoriamente até ao dia 
(quinze de cada mês, durante 
jos mêses de Outubro a Maio, 
ie sempre que os seus mem- 

  

  

D Melhor Serviço Automóvel de Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  

  

  

Abadia ai a A A aum 

Pneus, Oleos e 6a 

  

ada 

solina— Acessórios 

'bros o desejem fazer ou ain- 
da a convite do gerente. As 
[vagas que se derem durante o 
triénio serão preenchidas por 
nomeação dos restantes mem- 
bros até á primeira reiinião 
da assembleia geral ordinária. 

Parágrafo segundo--O ge- 
rente deverá comparecer sem- 
pre ás reiiniões do Conselho 
Fiscal, o qual depois de ter 
sido devidamente informado 
de todos os negócios da so- 
ciedade, manifestará ao ge- 
rente a sua opinião na orien- 
tação por êste seguida, fir- 
mando-se actas das delibera- 
ções tomadas. 

Artigo quinto — Os anos 
sociais terminam em trinta e 
um de Dezembro de cada 
ano, devendo a assembleia 
geral ordinária reiinir até ao 
dia trinta de Janeiro seguinte. 

Artigo sexto — A assem- 
bleia geral funciona e delibéra 
validamente, quando haja 

  

larage Avenida Morton Trindade 
Telefone, 150 

maioria absoluta do capital 
social, excepto quando tenha 

  

Prevenção importante 
hos necessitados de usar 
denfaduras posfiças 

Aperfeiçoadissimo processo € 
| mova natureza de confecção 

que torna as dentaduras com- 
pletas muito superiores ás 
usuais, confeciona -se em condi- 

ções muito rasoáveis, a titulo 

de vulgarisação, e dá todos os 

esclarecimentos sobre este ca- 

so, sem o menor compromisso 

para o cliente: 

Costa Silva, J. Taveira 
dentista com residência e con- 
sultório em ANADIA, onde dá 
consultas ás segundas, quar- 

tas e sextas-feiras, das 9 ás 21 
horas e aos domingos, das 9 

ás 13 horas, 

  

EM SANGALHOS, as consultas 

são ás terças, quintas e sábados, 

das 10 ás 17 horas, 

Nestes dias as consultas em 

ANADIA passam a ser das 18 

às 21 horas,   
Inverno 

Apróxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para O frio, 

SLAVW, a grande marca 
americana, tem o casaco 
que precisais e vende a di= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 == PORTO 

  

Plano 
— Eixo. 

preço de 3.000$00.   
  

de mesa, de 7 oitavas, ven- 
de-se em bom uso e em 

conta, Tratar com Manuel Dias Vieira 

  

Automóvel SALMSON 
Vende-se, tipo sport, 2 lugares, 

4 cilindros, pintado de novo, 6 
litros aos 100 quilómetros, pelo 

Dirigir ao Dr. António Vicente 
—Troviscal (Oliveira do Bairro). 

de tratar e deliberar sôbre a 
alteração do estatuto social, 
aumento ou diminuição de 
capital, dissolução ou fusão 
da sociedade, pois nêstes ca- 
sos observar-se-hão as dispo- 
sições da Lei. 

Parágrafo primeiro — As 
convocatórias para as assem- 
bleias gerais, serão feitas por 
cartas registadas, com aviso 
de recepção, e com a antece- 
dência mínima de cinco dias. 

Parágrafo segundo-—Qual- 
quer sócio póde fazer repre- 
sentar-se por outro sócio nas 
assembleias gerais, mediante 
carta ao gerente, na qual men- 
cione o nome: do seu repre- 
sentante e os poderes que lhe 
confére, não podendo cada 
sócio ter mais do que uma 
representação. 

Parágrafo terceiro — Para 
as assembleias gerais que ha- 
jam de tratar dos assuntos 
mencionados no artigo sexto, 
a representação só poderá ser 
feita mediante procuração nos 
termos da Lei.   

gp PED É qm E O É 1 

| mática, Ciências e Música, 

iv 
Cano CBO | po atnino de: Sá   

Ú 
ma 

Parágrafo quarto—As fir- 
mas que fazem parte desta 
sociedade, serão representa- 
das nas assembleias gerais 
unicamente por um dos seus 
sócios, e o mesmo se obser- 
vará quando alguma dessas 
firmas seja chamada ou eleita 
para os corpos gerentes da 
sociedade. 

Artigo sétimo—São permi- 
tidas entre os sócios e entre 
êstes e seus descendentes, as 
cessões de cótas, e aos estra- 
nhos só serão permitidas se a 
sociedade ou os sócios indi- 
vidualmente não pretenderem 
preferir. O direito de prefe- 
rência exerce-se no praso de 
vinte dias, a contar do aviso 
do sócio cedente ao gerente, 
e pelo valor nominal da cóta, 
acrescido do que lhe compe- 
tir nos fundos de reserva. 

Parágrafo primeiro-O avi- 
so a que se refere êste artigo 
será feito por carta registada 
e com aviso de recepção. 

Parágrafo segundo---O ge- 
rente convocará para delibe- 
rar sôbre a cessão, a assem- 
bleia geral, que reiinirá dentro 
de quinze dias após o recebi- 
mento do aviso, devendo o 
gerente comunicar ao ceden- 
te a resolução tomada, dentro 
de cinco dias, depois desta 
realisada. 

Artigo oitavo — A. socieda- 
de poderá amortisar pelo va- 
lor do último balanço, depo- 
sitando na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, á ordem do respecti- 
vo juizo, a cóta de qualquer 
sócio cuja praça seja ordena- 
da por efeito de penhora ou 
falência, ou ainda por viola- 
ção do contrato social. 

Artigo nono — Os lucros 
líquidos apurados terão, no 
fim de cada ano social, a se- 
guinte aplicação depois de 
feita a dedução de cinco por 
cento para fundo de reserva : 
Cinco por cento para o ge- 
rente; três por cento para o 
Conselho Fiscal; dois até 
vinte por centó para desvalo- 
risações ; um a dôze por cen- 
to para fundo de seguros ; e 
o restante para dividendo aos 
sócios ou para outra aplica- 
ção se a assembleia geral as- 
sim o determinar. 

Parágrafo único— Os pre- 
juísos serão suportados pelos 
sócios na proporção das suas 
cótas e deverão entrar em 
caixa sempre que seja neces- 
sário reintegrar o capital, por 
simples aviso do gerente, ou- 
vido o Conselho Fiscal. 

Artigo décimo — Ocorrida 
a morte ou decretada a inter- 
dição de qualquer sócio em 
nome individual, a sociedade 
não se dissolve, podendo 
continuar com os represen- 
tantes legais do falecido ou 
do interdito, se êstes o quize-   rem, devendo essa representa- 

como internos no Liceu). 

Cursos Singulares: 
Latim, Francês Inglês, História e Geografia, Mate- 

  

Portáguês, de Ensino, 

Prof. de Educação Primária; Tenente Lourenço F, Duarte 
Dr, Lourenço Peixinho 

á Direcção 
Assistente Eclesiástico: P.* Manuel Miller Simões 

Confecções pará 
Homens, Senho- 

ras e Crianças 

Professorado competente e com larga prática 

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 

e proficiência no Ensino, 

Pedir prospectos 

BRITO (alfaiate) 
Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

  
Rev. Dr. Luis Lopes de Melo 
Prof. Luis Cerqueira 
Dr. Lucioto de Andrade Coelho 
Dr. António Cristo 
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Dr. Querubim Guimarães   
Especialidade 
em vestidos 

género alfaiate 

Execução com perfeição e rapidês 

  

  

ção ser exercida por um só 
dos herdeiros do falecido ou 
pelo representante do interdi- 
to. 

Parágrafo único — Se os 
representantes do falecido ou 
interdito quizerem a liquida- 
ção da respectiva cóta, ela 
far-se-há pelo valor do último 
balanço, acrescido da parte 
que lhe competir nos fundos 
sociais ou pelo valor que lhe 
fôr atribuido no balanço futu- 
ro referido á morte ou inter- 
dição, conforme escolha dos 
cedentes ou adquirentes da 
respectiva cóta. Esta cessão 
póde ser feita á sociedade, se 
ela legalmente resolver amor- 
tisá-la, ou a todos os sócios 
na proporção das suas cótas, 
se tal deliberação fôr tomada. 

Artigo décimo primeiro — 
No caso de ser votada a dis- 
solução da sociedade, será 
eleita uma comissão liquida- 
tária composta do gerente e 
mais dois sócios que proce- 
derão á venda entre todos os 
sócios de todo o activo em 
glôbo e, no caso de nenhum 
dêles pretender essa compra, 
a comissão liquidatária resol- 
verá como entender melhor 
aos interêsses sociais. À mes- 
ma comissão compete a li- 
quidação do passivo. 

Artigo décimo segundo — 
Nos casos omissos regula a 
Lei de onzé de abril de mil 
novecentos e um e mais le- 
gislação aplicável. 

Transitoriamente. Artigo 
décimo terceiro — Fica desde 
já nomeado gerente o sócio 
Egas da Silva Salgueiro e pa- 
ra membros do Conselho 
Fiscal para o triénio que de- 
corre de mil novecentos e 
trinta e dois a mil novecentos 
e trinta e quatro, os sócios 
Alfredo Estêves, Albino Pinto 
de Miranda e Bagão, Nunes 
& Machado, Limitada. 

Aveiro, 13 de Setembro de 
1932. 

O ajudante do notário Dr, Assis Teixeira 

José Robalo Lisboa Junior 

Perdeu-se 
Um relógio de ouro e pulseira 

do mesmo metal nesta cidade ou 
no percurso para Ilhavo. 

Gratifica-se quem o entregar 
nesta redacção. 

Marinha 
Vende-se uma. Nesta Redacção 

se diz. 

Grafonola 
Vende-se em bôas-condições 

em estado de nova e com mais 
de 20 discos modernos. 

Quem pretender dirija-se à re- 
dacção de O Debate—Aveiro. 

  

    

Instrução Primária 
Professor diplomado lecciona 

êste curso, habilitando para exa- 
me. 

Tratar com 
Pinho. 

R. Combatentes da Grande Guerra, 67 

AVEIRO 

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-Se a precos económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
MB ERCHAINIL, 

emos aa 

Prevenção !!! 

João Natálio de 

  

  

  

  

Como o seguro morreu de 
velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua 

Mendes Leite, etc. 

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
—0 — 

2.º publicação 

No dia 9 do próximo mêz 
de Outubro, pelas 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execu- 
ção hipotecaria, que João 
Ferreira dos Santos, viuvo, 
proprietário, das Quintans, 
move contra Francisco Nu- 
nes Ferreira e mulher Maria 
José Ferreira, também das 
Quintans, se há de proceder 
á arrematação em hasta pu- 
blica, afim de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima da sua avaliação, do 
seguinte prédio: 

Uma terra lavradia, toda 
murada, com estanca-rios e 
mais pertenças, sita no logar 
das Quintans, freguesia da 
Oliveirinha, sobre a qual se 
acham em construção umas 
casas, avaliada na quantia de 
6.000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 29 de Julho de 
1932, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo.
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Paquete correio a sair de Leixões 

DESNA- 
Este paquete sai de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Highland Princess Eis páimas, Ssmia Cruz de Tene- 
riffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ALMANZORA-E” 27 DE SETEMBRO para S, Vicen- 
te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

NUR N EM 5 DE OUTUBRO para Las 
Highland Brigade Palmas, Santa Cruz de Teneriffe, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Áyres. 

Alcantara- 

DESN 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
Tam o Tait & €. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Em 41 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

   

      

Em 4141 DE OUTUBRO para Madeira, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, 

e Buenos Ayres. 

Em 12 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro, 
==" Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

  

  

    

  
  

  
        JEI JE JEI JEI JEI E JisiL 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, holchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q., que) flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10400, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patoldgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
tis primorosamente descreveu a prostituíção em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com “a 
própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os, compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras, 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

IFesta & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

  

Doenças:da bôca-e dentes 

Protese e cirurgia dentário 
Ortodoncia 

RUA DO CARS—AVEIRO 

Et vol. como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUGO, 1 vol 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
EE RG 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 

  

1950 
12550 ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA 

Fotografia(êntal) 

  

  

  

pu DN RAS) ] 

Ea Ae NA Sad 
| que satisfaz 
em apte as 
Deleloleto AN 66 ie 1/04 
res extgencias! 

TEL. 2127 

  

          
SLórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

  

DA ANTIGA CASA: 

mao . . 
mmOdrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

ESET TEA UI SESMT. | | | 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

ss===40 Folngrafia Vouga 
  

  

      

  | FOTOGRAFIAS 
A fechar || EM TODOS OS 

FORMATOS 
E | RETRATOS ARTÍSTICOS 

Ela : FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 

—E o acidente de que 
foi vitima o João tem impor-   

| 

  

| 

lância! Parece que ficará GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 
muito tempo no hospital... 

| 
& === 

  

dy Rua Manuel Sirmino, 35 
— Porquê alou com 

| médico! j AVEIRO 
Ela: 

| — Não, Mas-vi a enfer- Agendas 

| FReiRa à +» Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

|       

      
    

     

Sindicato Nacional da Imprensa Português 
O 

Esta colectividade, de recente fundação, desli= 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados   e dos jornais que representam, E! comple- 

| tamente alheia a matéria política e religiosa, EM 

Bm o ma 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA-—- PORTUGAL 
  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante, 

  
  

RO CEO CHE CRC CESTO CSEICHTO CHE CHEN CHENCHES 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

  

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
CHÃO CHÃO CARO SE ED CHE OE CD CHED SED 

  

C
E
O
 
C
S
S
 

C
S
 

C
H
E
 

LE
 
D
R
)
 
L
c
 

Er
a)
 
S
E
D
 

DE 
SE

) 
D
e
a
)
 
H
a
 

Co 

— 

> 

  

   

      
     

      

     

     

   

  

6 
Colegio de Nossa Senhora 

da Apresentação 
( Para-o sexo-feminino) 

  

Rua Santo António -- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa. de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore. estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, | 
Filhos 

Aveiro 

Aveiro 

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

| 
  

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNEAUX, ETC, 
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